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F
requentadora empolga-
da dos festivais de ar-
tes com ocupação de es-
paços públicos, e ainda 

partidária da afiada progra-
mação do Cine Brasília, a so-
teropolitana Ilca de Castro Le-
mos, 36 anos, há 12 anos na 
cidade, elege as idas ao Espa-
ço Cultural Renato Russo (508 
Sul) como das mais importan-
tes no circuito artístico, ao la-
do da filha Morena, 10. “Brasí-
lia é uma cidade culturalmente 
muito rica. Depois de reforma-
da (até 2018), a 508 Sul passou 
a me interessar pelas exposi-
ções. Estou sempre de olho no 
que acontece na cidade. Con-
sumo muito cultura”, conta Il-
ca que, “entre peças incríveis, 
num espaço super agradável”, 
nunca esquecerá O rinoceron-

te, dirigida pelo dramaturgo 
Hugo Rodas (morto em 2022).

Num passeio entre a mostra 
Desalinhos e costuras: arte e 
loucura, Ilca, moradora do Jar-
dim Botânico, conta do intui-
to de se matricular e ver a filha 
matriculada nas tradicionais 
oficinas do espaço. “A agenda 
deles para os cursos ministra-
dos foi uma surpresa pra mim, 
ainda mais num formato gra-
tuito. Não consegui vaga, mas 
achei sensacional a iniciativa”, 
observa a consumidora de ar-
te, num “nível intuitivo”, e que 
confia “na sensibilidade” para 
escolher diversão.

Para o aniversário da cida-
de, o Instituto Janelas da Arte, 
Cidadania e Sustentabilidade, 
ligado a termo de gestão par-
ticipativa com o GDF, e que 
cuida das atividades forma-
tivas e do manejo da progra-
mação, selecionou uma carga 
de atrações gratuitas, que in-
cluem o Grupo de Cordas da 

Orquestra Filarmônica de Bra-
sília, palestras e performan-
ces ligadas ao Dia Mundial da 
criatividade, feira com artigos 
de povos tradicionais de ma-
triz africana, contação de his-
tória para crianças e Oficinas 
de quadrinhos, além de home-
nagem para o poeta e jornalista 
TT Catalão (morto em 2020) e 
apresentação do Grupo Seu Es-
trelo e o fuá de Terreiro.

Mais renovação

Movidos por trabalho apre-
sentado por um professor, no 
Espaço Cultural Renato Russo, 
os jovens estudantes do Colégio 
Madre Carmen Sallés Davi de 
Souza e Clarice Sesana engros-
saram o grupo de brasilienses 
atentos à diversidade de atra-
ções na 508 Sul. “Viemos pres-
tigiar nosso professor de artes 
cênicas (Arthur Matos). Quere-
mos aprender, e o Espaço Rena-
to Russo traz um tempo e espa-
ço de aprofundamento de estu-
do”, explica Clarice.

Davi conta que descobriu o 
local com a apresentação tea-
tral, ao que Clarice completa: 
“As artes cênicas instigam mui-
to o contato do ser humano. 
Particularmente, a valorização 
do teatro vem como uma rup-
tura do tempo que nós perde-
mos com a pandemia. O espa-
ço (da 508 Sul) precisa ser valo-
rizado por causa da circulação 
das pessoas por lá, e a arte tam-
bém deve ser valorizada, prin-
cipalmente a de Brasília”. “Gos-
tei da experiência de vir ao es-
paço: foi boa para se ter conta-
to com o público, entender co-
mo ele funciona, para chegar a 
uma forma mais completa de 
interpretação. Se você (como 
estudante) tiver só uma ver-
são, uma visão, as coisas ficam 
ruins”, completa Davi. 
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Local para 
chamar de seu!

O Espaço Renato Russo tem aquela atmosfera estudantil que atrai pessoas de várias idades e oferece 
atividades culturais e oficinas artísticas. Além disso, oferece espetáculos teatrais e exposições

Clarice Sesana, estudante 
de teatro, ao lado do colega 
Davi de Souza, no Espaço 
Cultural Renato Russo
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Ilca de Castro Lemos 
com a filha Morena: 

descobertas na 508 Sul

abra sua conta
brb.com.br

O BRB NASCEU NA CAPITAL E SE ORGULHA
DE FAZER PARTE DO DIA A DIA
DO BRASILIENSE DESDE SEMPRE.
PARABÉNS PELOS SEUS 63 ANOS, BRASÍLIA.

FOTOGRAFAR OS IPÊS
É A CARA DE BRASÍLIA

CONTAR
COMOBRB,
TAMBÉM.


